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As placas relativas às obras fornecidas pela contratada de acordo com
modelos definidos pelo Governo do Estado do Ceará, deverá ser confeccionada
em chapa aço galvanizado com dimensões de 4,00x 2,50m, disposta em local
visível, e permanecer visíveldurante todo o período de execução da obra. Todas
as instalações provisórias devem ser executadas conforme as Normas Técnicas
Braslieiras, proporcionando segurança aos operários, prestadores de serviço e
eventuais visitantes. A escolha de um ou de outro material será feita pela
ãiscaíização. em função do tempo de execução da obra. Concluída a obra: a
fiscalização decidirá o destino das placas, podendo exigir a permanência delas
fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada, ao escritório local da
PREFEITURA.

As placas relativas às responsabilidades técnicas pelas obras ou sewiços,
exigidas pelos órgãos competentes. serão confeccionadas e colocadas pela
contratada, sem ânus para a PREFEITURA e de acordo com as normas do
CRIA. Outros tipos de placas da contratada, subcontratada, fornecedores de
materiais e/ou equipamentos, prestadores de serviços, etc., poderão ser
colocados com a prévia autorização da fiscalização, observando-se o disposto
nas Disposições Gerais.

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

2.1.ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Para administração lo⑤lestá previsto a presença de um engenheiro Civi
Pleno e um encarregado Geralde Obras, que deverão estar presentes nos locais
das obras durante a execução dos serviços

3. PAVIMENTAÇÃO

3,1. LOCAÇÃO

3.1.1. LOCAÇÃO DE OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO

A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a
locação da obra de acordo com a planta de situação aprovada pelo órgão público
competente. solicitando que a ãscalização. por seu tapógrafo* faça a marcação
de pontos de referência, a partir dos quais prosseguirá os serviços sob sua
responsabilidade

A Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos,
dos ângulos e quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais
condições encontradas no local.



Soi8b'àÕoie
218

Havendo discrepârlcia entre as reais condições existentes no locale os
elementos do prometo, a ocorrêrlcia será ob3eto de comunicação, por escrito, a
fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito, .juntamente com o técnico
supe:visor.

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará
comunicação a ãscalização, a qualprocederá as verificações e aferições que
julgar oportunas.

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução
de locação, devendo os mesmos ser devidamente calibrados a üm de obedecer
às tolerâncias referentes as dimensões e obletos a serem lacados- Não devem
ser utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida caderneta de
levantamento a fim de aferlções futuras

A contratante dará por aprovada a locação. sem que tal aprovação
prejudique, de qualquer modo o disposto no parágrafo seguirlte.

A ocorrência de erro na locação da obra proletada implica para o
construtor na obrigação de proceder - par sua conta e nos prazos estipulando as
modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da
fiscalização. ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades
aplicadas em cada caso particular. de acordo com o contrato.

3.2. PAVIMENTAÇÃO

3.2.1. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

A Regularização do terreno é o Sóíviço destinado a nivelar o leito do
pavimento, transversal e longitudinalmente, de modo a torna-lo compatívelcom
as exigências geométricas do Prqeto. Esse serviço consta essencialmente de
cortes e/ou aterros até 0,20m de modo a garantir uma densidade adequada do
subleito para recebimento do colchão de areia.

3.2.2. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REIUNTAMENTO
(AGREGADO ADQU}RfDO)

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com
blocos de pedras. Após: assentamento o pavimento será compactado
mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem
alterações. possuir boas condições de dureza e de tenacidade e
Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) Inferior a 40%. As rochas

apresentar um
graníticas são

as mais apropriadas.

7
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Os sewiços de execução de revestimento com pedras 'toscas" consistem
no assentamento manual de destas pedras rejuntada com argamassa de
cimento e areia, sobre colchão de areia, de acordo com estas especificações e
em obediência ao indicado no prometo.

As pedras utilizadas para confecção dos blocos deverão ser de origem
granítica ou gnáissica e satisfazer as características físicas e mecânicas
especificadas pela ABNT. As pedras deverão apresentar faces
aproximadamente planas com dimensões nas faixas.

Em seguida as pedras são distribuídas ao longo do colchão colocado
sclbre a base, em fiteíras transversais de acordo com a seção transversal da
prqeto* espaçadas. O rejuntamento será com argamassa de cimento e areia no
traço 1:4. Deverá ser observado o caimento transversal(3%) do pavimento para
adequado escoamento de águas pluviais.

Os blocos de pedra serão transportados de caminhões basculantes ou de
carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser pavimentado,
de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-ios dentro da pista, faz-
se em ãlelras longitudinais (paralelas ao eixo), Interrompidas a cada 2,50m para
permitir a implantação das linhas de referência para o assentamento dos blocos
de pedra.

Os blocos serão assentes sobre o colchão de areia em linhas
perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do
Prometo. Em tangente, o abauiamento será feito por duas rampas, opostas a
partir do eixo, com declividade 3%, salvo outra indicação do Projeto. Nas curvas.
a declividade transversalserá a indicada pela superelevação prqetada

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às
das duas fiadas vizinhas de talmodo que cada junta 6que em frente ao bloco de
pedra, no seu terço médio

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente,
de confomlídade com o greide e abaulamento transversaldo Prometo destinado
a servir de referência para o assentamento das demais pedras.

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras. paraieias
eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo
direito. meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de
cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m
distância entre dois alinhamentos de pedras mestras dão

ao

esquerdo, bordo
tráfego direita. Em

uma das outras. A
deve ser suportar a

d.#:Éló-
..:::.,- *: -"'
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2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar l cm
acima da cota de Prometo

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares
ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de
roiamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face
para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a
Segunda. escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face que vai
encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente,
formando-se as .juntas pelas irregularidades das duas faces, não podendo essas
juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. As demais pedras serão assentes
com os mesmos cuidados''1

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento
depende muito da habilidade do caiceteiro. Mesmo com os cuidados
necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas* devendo nestes casos
ser preenchidas (acanhadas) com pedras menores

Igualmente às pedras mestras+ as demais pedras antes da compressão
ficarão lcm acima das cotas de prometo.

COMPACTAÇÃO MECÂNICA

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a
execução de um pequeno trecho de pedra tosca, é processada uma compressão
preliminar com soquete manual(maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro
Após a Execução do Calçamento será executada a compactaçãc com Rolo
Compactador do tipo "Tendem", começando-se pelo ponto de menor cota para
o de maior cota na seção transversal. O número de passadas: assim executadas.
é de 3 vezes no mínimo

'''v

3.2.3. BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

Serão escavadas manualmente, valas para fixação com profundidade de
até 1.50m em solo de I' categarla. Após a execução da escavação os meios-
fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas
no aterro

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia
produzida. taça 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas demãos

Os meios-fios devem ser executados em peças de 15x35x100cm, as
quais devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente
curadas antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a
execução de segmentos em curva. ã] Z]211/
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O concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir
resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples; aos 28 dias de
idade

As formas para a execução dos meios-aios devem ser metálicas, ou de
madeira revestída* que permita acabamento semelhante àquele obtido com o
uso de formas metálicas

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar
com sua superfície devidamente regularizada. de acordo com a seção
transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou
sulcadas e, não deve apresentar solos tu:fostes, micáceos ou que contenham
substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de inãitrações
d'água ou umidade excessiva.

'n

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma
hora do lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas
juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base

Pintura com tinta em pó Industrializada a base de cal, duas demãos

3.2.4. CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

O concreto utilizado no piso morto deverá atender às normas da ABNT. O
agregado graúdo deve ser proveniente de rochas graníticas resistentes e mel"tes
e:'será constituído de uma mistura de pedra gritada com granulometria
compreendida entre 4.8 e 25mm. O agregado miúdo é a areia naturalquartzosa
de diâmetro máximo iguala 4,8mm, limpa e isenta de substâncias nocivas, como
torrões de argila e matéria orgânica. A água empregada deve ser razoavelmente
clara. isenta de óleos, ácidos, álcalis e matéria orgânica. A resistência à
compressão simples (fck) do concreto deve ser maior ou Iguala 13.5MPa

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de
concreto não estruturalde 05 cm de espessura, fck mínimo de empa

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa,
e outros materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com
vassoura dura, até ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo,
graxa, cola ou tinta, providenciar a completa remoção

Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de
origem (nível de referência). os níveis de contra piso deverão ser transferidos
com uso de aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de
assentamento de taliscas deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para
formação de nata, para garantir a aderência da argamassa. A.argamassa de
assentamento da talisca deverá ser a mesma do contra piso. Posicionamento
das taiiscas com distância máxima de 3 m (comprimento da régua disponíve
para o sarrafeamento suficiente pa ra alcançar duas taliscas): As taliscas deverão
ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou azulejo). O assentará-ente

»}.6c--
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das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias em relação à
execução do contra piso.

No dia arlterior à execução do contra piso, a base completamente limpa;
deverá ser molhada com água em abundância

Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso
deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma
peneira (quantidade de 0.5 kg/m2). e espalhada com vassoura, criando uma üna
ca' mada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada
de aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça
antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das táliscas, formando
as mestras. devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactas a argamassa
com soque⑩s de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as
mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete
de madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até
que seja atingido o aíveldas mestras em toda a extensão

'3

LIMPEZA FINAL DE OBRA

3.2.5. LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADO

Os serviços de limpeza geraldeverão satisfazer os seguintes requisitos

Será removido todo o entulho do terreno. sendo cuidadosamente limpos
e varridos os acessosl

Todas as alvenarias de pedra, pavimentação. revestimentos.
cimentados. ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros
serão limpos abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem
daniRcadas outras partes da obra por sewiços de limpeza

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de
acordo com a orientação da ãscalização, outros processos de modo a assegurar
a pe#eita limpeza das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que
por ventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza

Será precedida cuidadosa verificação. por parte da Fiscalização,
das

perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as nshlações de
água, esgoto, águas pluviais, bombas eíétricas, aparelhos sanitários,
equipamentos diversos. ferragens, etc.

⑤
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COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

MAO DE OBRA
!2543 SERVEFnE

Unidade": CoeRcieíttdl; Praça
H 2,0COO 15.S500

Total

Total
3 !, 10 0G
3biooo

MATERIAIS
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MBt
i11GO ESMALTE SINTEnCO
11691 PONTALETt / BARROTE DE 3"x3'
f172S PREGO táXIS (!.1/4" x 13) (APROXINqÂDAMENTE 672UN/KG}

M2
L
M

KG

1,02QO
1.cOCo
4.5000
o,!soo

35,5900
24.990Q
i2,6iOQ
IS.S40C

Total:

36,301$
2+.99a0
S6,74S0
2.3310

1 20,3678

Total Simples:
Enchi'ges Sociais:

I'otaIGerals/ BDl:

151.47
INCLUSO
tSI,47

SAvnRO {cHP)!0700
!07S8
!0775

Prega
0,0750'75,04S4H
0,0014o.oa20H
0,00271,36120,0020H

Total: 0,0791
MAO DE OBRA

Joa37 AJUDANTE
12382 NIVELADOS
í2445 TOPOGRAFO

H

H
C.0G40
O.Q020
O,OQ20

16,77ao
24.8600
30,3400É

Total

0,06?!
O,Q497
0,0607
Q,1775

Total Simples=
Ertcargas Sociais:

TotalGerals/ BDi:

0,26
!OCLUSO

0,26

eQuiPAMENTos (cuonAuo)
]os90 CAMINHAM TANQUE 8.000 i(CHI)
!06Q7 COMPAC. OE PtqEUS PRÓS. VAR. AUTOPR. (CHI)
]061Q COMPAC PÉ DE CARNEIRO W8RAT. AlnOPROP.
062S GRADE DE DISCOS (CH!}
ia642 MOTO NNEuooRA (CHI)
10667 TRATOS OE PNEUS (CHI)
[OÕSe CAMiNHÃ0 TANQUE 8.000 '1 (CHP)
0721 COMPAC. DE PNEUS PIES. VAR. ÂLnCPR. (CHP)

ALnOPROP.

H

H
H
H
H
H
H
H

Coeficiente
o,oo11
0.e022
O.OQ17
O,OOQ4

O.OOG4
Q.0040
0,0004
Q,OOC9
0.0022
C,0026
0,0022

pi'eço
48,6827
62.!S34
55.8815
2.7Q79
76,S 747
27,3Sii
IS9.4976
i79,5523
.70,9808
4.0798

218,3Sl6
97.4393

Teta!

Total
o,a549
0.137i
0.0946
0,00xo
o.oooo
o.OICS
0,6380
0,0645
0, 149 1
Q,0089
0,5599
0.2124
1,9309

(CH]

10723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT
0739 GRAOE DE DISCOS (CHP)
:G7S6 MOTO NWEUOOM (CHP)
[0780 TRATAR DE PNEUS (CHP)

(CHP)

'v' MAO DE OBRA
i2543 SERVENTE 0,Cl28 15.SS0 0 0,1994

Total Simples:
Encargos Sociais:

TotaIGenls/ BD!

2,13
INCLUSO

2,13

10445 CALCE}T]RO
12543 SERVENTE

H

H
0,30Q0
0,6000

20.7700
.S,55Q0

Total:

6,2310
9.3300
Í5,5610

MATERIAIS
0111 AREIA VERMELHA
i600 P:DRA OE MÃO (RACHÃO)

M3
M3

o.!soo
O,ISOQ

60.8800
66,0600

Total

9,132a
9,9090
19,0410

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total GeK'als/ BDI

36,6S
INCLUSO

36,6S

LOCAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NO MUNICiPZO OE SOLONÓPOPCe/CE

MAPA 14S3

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-Ce

MAO De OBRA
i2391 PEDREIRO
i2543 SERVENTE

Uítidade Coeficiente Preço
H Q.1500 20.7700
H a,2500 !S, 5S00

Tot3li

3,!i55
3,8875
7.0030

MATERIAIS
}2s44 FORMA METÃucA P/BANQUETAS (ALUGUEL} 3.4400

Total
3.4400
3.4400

SERVIÇOS
Ca588
C2784
C3211

CAÍAÇÀO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL
ESCAWAÇAO MANUAL SOLO DE !A.CAT. PROF. ATE 1-50m
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MA'KRIAL DE )AZEDA
CONCRETO P/VIBR.. FCK= !0b4Pa COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/TRANSE.)

M2
M3
M3

M3

0.2500
o.PISO
0,0370

Q,0340

4.4990
41.2075
4,1417

1,1248
0,6181
0,1532

11,4606337,0759
Total

TotalSlmples :
Encaf'gos Sociais:

TotalGerals/ BDI

23.80
INCLUSO

23,8D

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

PreçoUltidade
4S,5ÕtSIS,55002,9300

Total: 4S,SÓIS

TotalSimples
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BD!

4S,S6
INCLUSO

45,S6

MAO DE OBRA
12543 SERVil\nE

unidade Coeqtciente Preço
H a,07so is,5500

Total
!.1663
l,t663

'n' Total Simples:
Encargos Sociais;

'oral Ger=ls/ BDI

INCLUSO

'.á.Ü

MAO DE OBRA
2543 SERVENTE   CaenCÊente Preço

!0.0000 15.55a0
Tata}

155,50aa

MATÉRIA:S

10Z80 BRITA
)805 CIMENTO PORTLAND   ü,778Q 67.50qa

220.00aü o.s6aa
73,5843
L23.Za00
249rZ993

    TotalSimples:  
    Ençargas Sociais INCLUSO

    Total Geml$/ BDi:  
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v. MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS
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MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

Quantidzdi
!oo.oo
TotBI

!CÜ,OQ %

%

z.t Cl937 PLACAS PADRÃO DE OBRA
Comprímeítto

4.QO
La rgui

2.50
Quantidõd-

3.Í
3.1.

3.1
C28?3

SERÁ:ÇOS PRELIMINARES
OCAÇAO OÀ OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁRE.A ATÉ S000 t42)

Largar
!2,40

Quantidade
.00

tal
!0Z3.72 ht2
.073,72 }42

rea

REÇULANZAÇAO DO SUB-LERA
Comprimem Largar

!2,+0
Quantidade

I'oral
.0?3.72 M2

í.073.72 M2

PAVIMENTAÇÃO
PAVIMeBnAÇÃO EH P:ORA TOSCA 9 RaUFWAMENTO {AGREGAOO AOQUIRIOO)

86,59
Comor} Largar

.50
Quantidade

1.00
atam

99S,79
99S,79

BANQUtrv :feio no De CONCRETO btOLOADO NO LOCAL

bt2

M2

Lado esquerdo {Trech.
Lado diFeRe (Trecho

Tra

Comprimento
1) 79.29
2) 86,S9

! 1.50

Quantidad:
!,00
.00

2.00
Total

Total
79.29
86,S9
23.00
i88,88

ESCAVAÇÃO t4ANUAL CAMPO ABERTO EM 'RARA ATÉ ZM

Lado esquerda (Trecho 1) 79.29
Lado direito (Trecho 2) B6,59

Como
0,3S
0,35

Altura

O,tQ

Quantidade
.QO

.00

Volume
2.78
3.03

M3
m3
M3

CONCRETO NÃ0 ESTRO'RURAL PREPARO MANUAL

Lado esquerda {Trecho 1) 79.29
Lado direita (Trecho 2) 86,S9

Como Largai

0,35

Altura
0, iC .DO

1.0Q

Vacum
2.78
3.03
S,81

M3

H3
3.3

3.3.1
3.3

C34+7
DIVERSOS
Uf4PEZA DE PISO EM ÁREA URB. iZAO.

Comprimento
86.59

Largue.
!1,50

Quaíttidade
.00

Área
995.79
99S,79

Ê2

4.t 4.i
C2873

serviços PRELIMINARES
OCACAQ DA OBRA COh} AUXILIO TO?OG ÚNICO {ÀREA ATÉ SODA M2)

Comprimento
2a2.33

Quantidade

Total
.ÕS9.i!

Área
L659 .1 !

REGUURJZAÇAO DO SUB-t.Efta

M2

Comprimento
202.33

Largai
20

Quantidad
!.OQ F42

4.2
2.

.2

C2e96
RAVINANTAçÃO

ITÂÇAO E: TOSCA S/ ROUI IElnO (. IEGA00 AOQulnl00)

202,33
rnprimento Quantidi

1.00 U477.01
t.477.01

SAnQUET« MEIO Fl0 De CONCRETO MOLDADO O LOCAL

Ft2
M2

Lado esquerdo {Trecho !)
Lado direito (Trecho 2)

Trasramento
Tra

Comprime
202.33
202.33
!i.00
8,20

Q
.00

t,oo
3,00

.00
I'atam

Total
202,33
202,33
33.00
8.2a

44$,86
ESCAVAÇÃO 14ANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 21

Lado esquerda (Trecho 1) !7t,43
Lado direita (Trectto 2) 202,33

Comnrimenta Largai
0,3S
0.3S

Qua ntidad.
.00

!,00
6.00

.3.a8

Velam

.08
!3.08

M3

M3

CONCRETO NÀo ESTRUTURAL PREPARO FtANUAL

Lado esquerdo (Trecho !) 171i43
Lado direito (Trecho 2} 202.33

Comovi Largar
a,35
0.3S

Altura Quantidad
.00

Total

M3
M3
M3

3
3.1

4.3
C344

DIVERSOS
U14P:ZA DE PISO EM ÁREA UR8ANIZADA

Comprimem
202.33

l.a rgul
7.30

Qua ntida di

Total

Área
.OI iq2
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Vl: COMPOSIÇÃO DO BDI



Solon'ópole PRETEnURA MUNICIPAL DE soLONÓpoLe

COMPOSIÇÃO DE BDl- SERVIÇOS jOTAs BARRAS

235

(i + ÁC + s + R F a)(n- prXt + l) . l
(1 - /)

 
     

AC Administração General 3,80
DF Despesas ãnancelras 1,02

R Riscos  
     

  Bméfíd9  
S+G Garantia/seguros 0,32

L Lucro 7,30

     
 
    l©,{5

  Pls 0,65

  COFINS 3,0Q

  FSS  
  CPRB ( 4.5%. Apenas quando tiver desoneração IN$S} 4,50

  TOTAL Das IMPOSTOS lO.15
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vtl. COMPOSIÇÕES DE PREÇO NÃO TABELADOS



Sola;iõj;oie
PREFEITURA MUNICIPAL DE SQLONÓpOLE

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOPLE/CE

23?

QUADRO DE COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TABELADOS

18583
SERVIÇOS
ENGENHEIRO PLENO
ENCARREGADO GERAUbtESTRE De OBRA

0.07 HxMES 18.382.82
HxMES 5.868 .92

TOTAL MAO DE OBRA

1..28$.80
469,SI
1756,3Í

'n
TOTAL SIMPLES

TOTAL PARA 3 MESES
FRAÇÃO DE IOOqb

BDI {26,21%}
TOTAL GERAL

175$11
5268,93
52,69
13,81
66.5D
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NQ MUNICÍPIO DE SOLONÓPOPLE/CE

ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINFRA-CE

: Soí8hãÍ;oie
239

@k:$:h

 
         o,aa% ),G0% 20,00% zo,co%

A2   1,50% 1.50% 1,5G% [,5]%
A3 5ENAI L,oa%   1,00% L,aQ%
A4 IN=RA D,20% B,2C% 0.20% 0.20%
A5   D,50% 0,60% 0.60% o.õo%

  Sajádo Educação 2.50%   2,50%  
A7 Seguro Conta Acidentes dq Trabalha 3,00% 3,00% 3,Ü0%    FGT5 B,00%   8.0a% B.aQ%
A9 SECONCI o,oo% o,oo% 3,0Ü%      16.80% i6,BOVg 1 36,BUaüÜ:: l 3bzBUV7a

 
BI Reoau$o Semanal Remunerada 17.85qh Não Incide    
B2   3;7Í% Não Inc de    
B3 Auxilia E ifermÊdade ),9Z% D.71qb    
B4 L3Q saiária LQ.83q6 B.33%      Licença Paternidade 0.07% D.0Õ% 0.07% 0.Qbq'a
B6 Faltas ]ustiRçadas 0.72% 0,56% D,72%  

  Dias de Chuvas   Não Inc iae    
  Auxilia Acidente de Trabalho 3,11%   D,11%  

39 Férias Gozadas 9 . 18c6      
  S aláriQ Maternidade D.03% Q,02% 0,03'Hb  

B rota   
  Av se Prévia ]ndenÊzadc 5,6D%      

=2 Aviso Prévia Trabalhado D.13% D,10% D,!3%  
c] Férias indenizadõs 4,40% 3,39% 4,40%  
=4 Deoósito Rescisão Sem Justa Causa 4,81% 3,70% 4.81qh 5,/UVa
:5 [ndenlza   0,47% D,36%    
C Total i5,4í% l i!*

 
)] ReÊRcÊdência ae Grupo A sobre GruPO B r.5S% Z.83%    

 
ReÊncldêncÊa de G,-po A sobre Avisa
Prévia Trabalhado e Reincidêncja de FGTS
Sobre Aviso Prévio Ind=Rizad

Total

0.47% 0.36% 0,50% 0,38%
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PAVIMENTAÇÃO DE VIAS NO MUNICÍPIO
DE SOLONOPOLE

MEMORIAL DESCRITIVO, ESPECIFICAÇÕE

MAPA 4378
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⑧ Anotação de Responsabilidade Técttiea
Lei Ro 6.496, de 7 de dezembro de !977 CRER-eE ART OBRA / SERVIÇO

NO CE20220964755

nsefho Regionalde Engelthar a e Agronomia do Ceará

'fBE5B5yig,à 243

'l. Rasgo! ávaITécnico
CLAUOiO JOSê aUSiROZ BARRAS
Título píoãssionai: ENGENHEIRO CIVIL, POS-GRADUAÇÃO EM ENG' DE SANEAMENTO BÁSICO E RNP: 0604336942

AMBIENTAL Regístro: 32193CE

Empresa contntada: JOTA 8ÂRROS PROIETOS E AS$ESSOR}A EIREU -EPP Registro : Q009385395-CE

2. Dados do Coa&ato
CPi:/C:4PJ: G7.733.25$f8CO1..57

Com@emento:

Cidade:

Balia:
UF: CEP

Contrato: 202105941
Valor: R$ 45a.8Q9,00

Celebrado em: 04/05/2021

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Digita Públi:

3. Dados da Obra/Serviço
OUTROS DIVERSAS RUAS

Complemento:
Cidade: Solanõpa e
Data de inicia: G4/05/2Q21

bP: SfN

Baixo: CENTRO
UF: CE CEP: 63628080

Coordenadas GeogíÉnicas: -5.725585, -39.005786

Fi ai©aae: infraest tum

PropríeÍáão: PREFEITURA MUNICIPAL DE SO!..ONOPOLE

Pnvisão de término:

Coalha: Nao Espnncaao
CPF/CNPJ: 07.733.2S6/0001-57

4. Aliüdade Técnica

14 - Eiabaaçào
80 Proido > rnANSPORílS > tNTRAESTRUTURA URSANA> De PAVIMENTAÇÃO ='' #4z.1.4 -
EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

B34.6.1.2' à RURAL

80 OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRIcos > sts'íEMjiS DE CRER AGEha
PARA OBRAS GfWS > DE $t$TE:vilAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.8 - SARJETA
80 + Filqeto > MECÂNICA > TRANSPORTPIOOnESj.qkEVAOOReS > DE TRANSPORTADORES E
ÉIEÜÀÓbIIEã';H6.6.1.8 - PLATAFORIUA ELEVATÓRIA

35 - Elabonçâo de orçam nta > 'iIRANSPORTES > tNFRAESTR{JTURA URBAlqA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #42-t4 - EM PEDRA PARA VnS URBANAS
35 + Elabóm②o de afçamenlo GEODÊS}A > GEORREFERENCtAháENTO > DE
GEORREFERENC}AMENTe > #34.6.'i.2 + RURAL
35 - Eíabonaçãa do arçamenio > CABRAS HtDFtÁULICAS E RECURSO's HÍDRICOS > sts'í'EMÂS D=
DRENÀGElü PARA OBRAS civis > DE SISTEMAS DE DRENAGE&A PARA OBRAS civis >
5.3.{ .8;:- SARJETA

%.ãHS.Eg'ETiEE.:;Eg':=.:1.=mU:n=S'!à,i:.eLEV""" ' "
8a - ?!hiato )' GEODÊ$!.A > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORRETERElqClÀME1-8a >
#34.6.t .l - URBANO

Qlnntidade Unidade

1,00

Após a caítdusão das atividades !êcõicas o profissional despe preceder 8 baixa desta ART

lJeLAB, oe pnoi E onç PARA PAWUeNTAÇÀO EhÁ peonA Tosca NA seoe oo MuNicÍPIo oc sa.oõiõpotece.z) EI.AB. OE puNA

6. Deetamções no decreto n.nas ítomu$ técnicas da ABNT, na
Decido q\e estou cumpãndo as regras de acessibilidade pⓕvistas

cüm a Gh8ve= Y7B36

31QÓ/2022 às 'fQ:28=24 por . iP: 181,222.}39.149

CRIA:.CE.
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''g?$'sh::W;Vl!:nJÊ';H;#' CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO
NO CE202209647S5

Conselho Regiona! de Eageftharia e Agronomia do Ceará
244

tuas

8. informações
A ART é válida somente quando qui%da. mediante apresentação do

Loca]

de de
PREFEmJRA NUNicpAL DE SOLONQPO{E

10. Valor

do pagamento ou conferência no dte do Crer

@
-=uw'- ----- - ingresso em: 13M1/2022 à8 ID2824 pac .b: 181.222.139.149

Teia {85 3453-5800 Fax:(85) 3453'S804



⑩; olonópoleS
243

Sumário
MEMORIAL DESCRITIVO

EI. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ..

!. SERVtçQS PRELIMINARES .-..

1.1. PLACAS PADRÃO DE OBRA..

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ...

2.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ..

3. PAVIMENTAÇÃO.
3.1. LOCAÇÃO
3.1.1. LOCAÇÃO DE OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO.,
3.2. PAVIMENTAÇÃO.

3.2.1. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO ..

3.2.2. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO
IAcnceAoo AOQUlntOO} ..
3.2.3. BANQUETA MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL.

3.2.4. CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

3.2.5. LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

ill. PLANÉLHA ORÇAMENTARIA..

IV. CRONOGRAMA FÍSICO- FINANCEIRO...

V. MEMORIAL DE CÁLCULO DQS QUANTITATIVOS

vi. composição Da BDI

Vf!. COMPOSIÇÕES DE PREÇO NÃO TABELADOS
V11}. ENCARGOS SOCIAIS...

IX. PLANO DE SERVIÇOS

X. PEÇAS GRÁFICAS

.3

.4

:s

.s

,6

,6

.6

,6

.6

.7

.7

,7

,9

10

.12

.13

.!4

.!s

16

17

18



246

olonópoleS

1. MEMORIAL DESCRITIVO
Serão executados os sewiços de Pavimentação em pedra tosca de vias
conforme tabela a seguir:

a. ESTUDO TOPOGRÁFICOS

Os estudos tcpográücos foram executados de acordo com aslnstmções de Sewiço para
Estudo TopográRco para Implanta@o e pavimentação de Rodovias contidas no Manua
de Sewiços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER.''b

''\ Foi utilizado GPS Geodésico para levantamento planialtimétrico das seções das vias e
o software Autodesk Civil 3D 202t para processamento e edição da topografia

b. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

O Prajeto de Pavimentação das was fai elaborado de acordo com as Instruções de
Serviço para Prometo de Pavimentação contido no Manual de Sewiços para Estudos e
Projetos Rodoviários do DER.

Os serviços serão executados em uma só etapa. onde primeiramente será feita a
regulaüzaçao do SubleÊta logo após será a execução do pavimento e pedra tosca

O calçamento será executado com pedra tosca proveniente de pedreiras da
região. Todo o material indicado na pavimentação será adquirido e transportado
comercialmente

as vias em questão

 
RUA ALTO VISTOSO Sede 209.94  

RUA DEP. ALFREDO BARREIRA FILHO sede 108.46  
RUA DE ACESSO A ARENHÉNHA Sede 74.86 3.00
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possuem tráfego extremamente leve com ausência de veículos pesados o subleito
regularizado é suõtciente para dar suporte ao pavimento, não sendo necessária a
substituição de materlalnem a adição de material de base e sub-base

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

a. APRESENTAÇÃO
A presente especificação técnica visa orientar a execução das obras de
PAVIMENTAÇÃO EM DlyERSAS RUAS DO MUNICIPtO. Assim sendo. deverá $er
admitida como válidas as que forem necessárias à execução dos serviços, observados
no prometo

b. SERVIÇOS
Os sewiços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes de
projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias !ocais. assim como, com o código de
obras, em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetost
As normas da ABNT e as presentes especificaçõesl
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estesl
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menoresl
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente
necessária uma visita do Construtor ao locanda obra, para que sejam verificadas as
reais condições de trabalho.'''h

c. DESPESAS
Todas as despesas referentes aos sewiços, materiais, mão-de-obra, leis

sociais, vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza. ficarão a cargo da
Construtora executante da obra

lil, Administração da Obra
A Cottstrutora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras:

mantendo o local dos sewiços e a frente dos mesmos, de forma e eficientes um
engenheiro residente devidamente credenciado.

a. MATERIAIS
Todos o$ materiais a seⓕm empregados na obra deverão ser

comprovadamente de primeira qualidade. sendo respeRadas as especificações e
normativas referentes aos mesmos

b. MÃO-DE-OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no

serão fornecidas pelo construtor.

caderno de encargos

⑩
4
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c. FISCALIZAÇÃO
A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura. através do seu

departamento competente

A üscallzação poderá desaprovar qualquer serviço(em qualquer que seja a
fase de execução} que julgar Imperfeito quanto a qualidade de execução e/cu de
matedalapiicado. Fica. nesse casa; a contratada (Const tona ob®ada a refazer o
serílço desaprovado sem que ocorra quak4uer ónus adlcionalpara a contratante. Esta
operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços
③jam aprovados pela 8scaiização

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro
de ocorrência. no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou
mudanças no prometo ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a
concepção do prajeto original

d. RESPONSABILIDADE E GARANTIA
A Construtora assumirá integral responsabilidade peia boa execução e

eficiência dos sewiços que efetuar de acordo com o cademo de erlcargos, instwções
de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais
danos decorrentes da realização dos trabalhos

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer eiemente
ou seção de serviço, implicará ft3 tácita aceitação e retificação, por parte dela. dos
materiais, processos e dispositivos adotados e precorlizados no caderno de encargos
para o elemento ou seção de serviço executado

e. RECEBIMENTO DAS OBRAS
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos

de perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório",
que seé assinado por um ⓕpresentante do contratante e pelo constwtor

O termo de recebimento definitivo das obras e sewiços contratados será
lavrada 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório. se tiverem sido satisfeitas
todas as exigências feitas pela fiscalização

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1.PLACAS PADRÃO DE OBRA

As placas relativas às obras fornecidas pela contratada de acordo com
modelos definidos pelo Governo do Estado do Ceará, devendo ser colocadas e
mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização

As placas relativas às obras
modelos definidos pelo Governo do Estado do
em chapa aço galvanizado com dimensões de
visível, e permanecer visíveldurante todo o

fornecidas peia contratada de acordo com
Ceará, deverá ser confeccionada

6.00x3.74m, disposta em local
período de execução da obra. Todas
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as instalações provisórias devem ser executadas conforme as Normas Técnicas
Brasileiras, proporcionando segurança aos operários, prestadores de sewiço e
eventuais visitantes. A escolha de um ou de outro material será feita pela
fiscalização, em função do tempo de execução da obra. Concluída a obra, a
fiscalização decidirá o destino das placas, podendo exigir a permanência delas
$xadas ou o seu recolhimento, pela contratada, ao escritório local da
PREFEITURA

As placas relativas às responsabilidades técnicas pelas obras ou serviços,
exigidas pelos órgãos competentes, serão confeccionadas e colocadas pela
contratada, sem ónus para a PREFEITURA e de acordo com as normas do
CREA. Outros tipos de placas da contratada, subcontratada, fornecedores de
materiais e/ou equipamentos, prestadores de se!"viços, etc., poderão ser
colocados com a prévia autorização da fiscalização, observando-se o disposto
nas Disposições Gerais

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

2.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Para administração localestá previsto a presença de um engenheiro Civil
Pleno e um encarregado Geralde Obras, que deverão estar presentes nos locais
das obras durante a execução dos serviços

3. PAVIMENTAÇÃO

3-1. LOCAÇÃO

''1 3.1.1. LOCAÇÃO DE OBRA COM AUXILIO TOPOGFtÁFICO

A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a
locação da obra de acordo com a planta de situação aprovada pelo órgão público
competente, solicitando que a fiscalização, por seu topógrafo, faça a marcação
de pontos de referência, a partir dos quais prosseguirá os sewiços sob sua
responsabilidade

A Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos,
dos ângulos e quaisquer outras indicações constantes do pfojeto, com as reais
condições encontradas no laca

Havendo discrepância entⓕ as reais condições existentes no locale os
elementos do prometo, a ocor⑩ncia será obleto de comur\ilação, por escrito, a
fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito, juntamente com o técnico
supervisor.
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Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a construtor fará
comunicação a fiscalização. a qual procederá as verificações e aferições que
julgar oportunas.

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução
de locação, devendo os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer
às tolerâncias referentes as dimensões e objetos a serem lacados. Não devem
ser utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida caderneta de
levantamento a ãm de aferições futuras.

A contratante dará por aprovada a locação, sem que tal aprovação
prejudique, de qualquer modo o disposto no parágrafo seguinte

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o
construtor na obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos estipulando as
modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da
fiscalização, ficando. além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades
aplicadas em cada caso particular, de acordo com o contrato.

3.2. PAVIMENTAÇÃO

3.2,1. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

A Regularização do terreno é o Serviço destinado a nivelar o leito do
pavimento, transversale longitudinalmente, de modo a torna-lo compatívelcom
as exigências geométricas do Projeto. Esse sewiço consta essencialmente de
cortes e/ou a④rros até 0,20m de modo a garantir uma densidade adequada do
subleito para recebimento do colchão de areia.

3.2.2. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO
(AGREGADO ADQUIRIDO)

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com
blocos de pedras. Após assentamento o pavimento será compactado
mecanicamente

A rocha deverá ter textura homogénea, sem fendiihamentovl sem
alterações, possuir boas condições de dureza e de tenacidade e apresentar um
[)esgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são
as mais apropriadas

Os sewiços de execução de revestimento com pedras "toscas" consistem
no assentamento manual de destas pedras reJuntada com argamassa de
cimento e areia, sobre colchão de areia, de acordo com estas especificações e .

em obediência aa indicado no projeta. q~ (=44;&,=:i;;
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As pedras utilizadas para confecção dos blocos deverão ser de origem
granítica ou gnáissica e satisfazer as características físicas e mecânicas
especificadas pela ABNT. As pedras deverão apresentar faces
aproximadamente planas com dimensões nas faixas.

Em seguida as pedras são distribuídas ao longo do colchão colocado
sobre a base, em fileiras transversais de acordo com a seção transversal do
projeto* espaçadas. O rejuntamento será com argamassa de cirnenta e areia no
traço 1:4. Deverá ser observado o caimento transversal(3%) do pavimento para
adequado escoamento de águas pluviais.

Os blocos de pedra serão kansportados de caminhões basculantes ou de
carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intervala a ser pavimentado,
de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pistas::faz-
n em fileiras longitudinais (paralelas ao eixos, interrompidas a cada 2,50m para
permitir a implantação das linhas de referência para o assentamento dos blocos
de ped ra

Os blocos serão assentes sobre o colchão de areia em linhas

perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abauiamentos do
Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a
partir do eixo, com declividade 3%, salvo outra indicação do Prometo. Nas cuidas,
a declividade transversalserá a indicada pela superelevação prqetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às
das duas fiadas vizinhas de talmodo que cada junta fique em Rente ao bloco de
pedra, no seu terço médio

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira

As Pedras }üestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente,
de conformidade com o greíde e abaulamento transversaldo Prometo destinado
a servir de referência para o assentamento das demais pedras.

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao
eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo
direito. meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em
cada !ilha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras. A
distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a
2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar l cm
acima da cota de Prometo.

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares
ao eixo. deve-se proceder da seguinte maneiras o operário escolhe a face de
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rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de areia. com essa face
para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a
Segunda, escolhendo-se converlientemente a face de rolamento e a face que vai
encostar-se à pedra já assentada, As pedras devem se tocar ligeiramente,
formando-se as juntas pelas irregularidades das duas faces, não podendo essas
juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. As demais pedras serão assentes
com os mesmos cuidados. ,

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento
depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados
necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casos
$er preenchidas (acunhadas) com pedras menores

Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão
ficarão lcm acima das cotas de prometo.

COMPACTAÇÂO MECÂNICA

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a
execução de um pequeno trecho de pedra tosca, é processada uma compressão
preliminar com soquete manual(maça) para possibilitar o Tráfego de canteiro
Após a Execução do Calçamento será executada a compactação com Rolo
Compactador do tipo 'Tandem', começando-se pelo ponto de menor cota para
o de maior cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas,
é de 3 vezes no mínimo

3.2.3. BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

''b Serão escavadas manualmente. valas para fixação com profundidade de
até O,Im emi solo de 1: categoria e largura de 35cm. Após a execução da
escavação os meios-tios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. A$
guias serão escoradas no aterro

O rejuntamento deverá ser executado com a①amassa de cimento e areia
produzida. traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas demãos

Os meios-fios devem ser executados em peças de tOx34x100cm, as
quais devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente
curadas antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a
execução de segmentos em curva

O concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve
resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias
idade

9
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As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de
madeira revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o
uso de formas metálicas

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar
com sua super8cie devidamente regularizada. de acordo com a senão
transversal do prometo, apresentando-se liso e Isento de partículas soltas ou
sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáçeos ou que contenham
substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações
d'água ou umidade excessiva.

O assentamento dos meios-aios deve ser feito antes de decorrida uma
hora do lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas. nas
juntas. por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base.

Pintura com tinta em pó Industrializada a base de cal, duas demãos

3.2.4. CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

O concreto utilizado no piso morto deverá atender às normas da ABNT. O
agregado graúdo deve ser proveniente de rochas graníticas resistentes e Inertes
e será constituído de uma mistura de pedra bNtada com granulometria
compreendida entre 4,8 e 25mm. O agregado miúdo é a aⓕia futura! quartzosa
de diâmetro máximo iguala 4,8mm, limpa e isenta de substâncias nocivas.. como
torrões de argila e matéria orgânica. A água empregada deve ser razoavelmente
clara. isenta de óleos. ácidos, álcalis e matéria orgânica. A resistência ã
compressão simples (fck) do concreto deve ser maior ou iguala 13.5MPa

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de
concreto não estruturalde 05 cm de espessura, fck mínimo de empa

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos. restos de argamassa,
e outros mato:fiéis com picão, vinga, ponteira e maneta. Varrer a base com
vassoura dura, até final isenta de pó e@rtículas soltas. Se na base existir óleo
graxa, cola ou tinta, providenciar a completa remoção

Definição de níveis com assentamento de taiiscas: A partir do ponto.de
origem (nivelde referência). os níveis de contra piso deverão ser üansferidos
com uso de aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de
assentamento de tàliscas deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para
fomlação de nata, para garantir a aderêrlcia da argamassa. A argamassa de
assentamento da taiisca devera sef a mesma do contra piso. Posicionamento
das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da régua disponível

execução do contra piso.
No dia anterior à execução do contra piso

deverá ser molhada com água em abundância.
a base completamente limpa
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Imediatamente antes da execução do contra piso. a água em excesso
deverá sef removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma
peneira (quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma tina
camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada
de aderência deverá ser executada por pares para que a nata não endureça
antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando
as mestras: devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactas a argamassa
com soquetes de madeira, corar os excessos com régua. Após completadas as
mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa; e compactas com energia utilizando-se urn soquete
de madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até
que seja atingido o níveldas mestras em toda a exterlsão.

LIMPEZA FINAL DE OBRA

3,2.5. LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADO

Qs serviços de limpeza geral deverão satisfazer os seguintes requisitos

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos
e varridos os acessos

Todas as alvenarias de pedra. pavimentação, revestimentos.
comentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, apaⓕihos sanitários e outros
serão limpos abundantemente e cuidadosamente lavados; de modo a não serem
danificadas outras partes da obra por sewiços de limpeza

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de
acordo com a orier\ta⑩o da fiscalização, outros processos de modo a assegurar
a perfeita limpeza das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que
por ventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza

Será precedida cuidadosa verificação. por parte da Fiscalzação. das
perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de
água, esgoto. águas pluviais, bombas e+étricas, aparelhos sanitários,
equipamentos diversos, ferragens, etc.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DE VIAS DA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOPLE/CE

MAPA 4378 257
COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

MAO DE OBRA
i2S43 SERVENTE

Unidade Coeficiente Preço
H 2.e000 13.2100

Total

Total
26.4200
2$4200

MATERIAIS
!C537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. Q.3MM
i110a ESMALTE SINTÉTICO
i}69i P0?\a'ALETE / BARROTE D: 3'x3'
! !72S PREGO !5xÍS

M2
L

KG

1.020Q
i,ooQa
4,S000
Q,!500

33.1600
21,46QQ
!6,4400
IÍ.2600

Total

33.8232
21.4600
73,9800
1,6890

!30,9S22

Total Simples
Encargos Sociais

TotalGerat s/ BDl;

157,37
INCLUSO
157,37

69,72782,0GQO
0,S52S4.00C0
1.41334.0000

MAO DE OBRA
!0037 A)UDANTE
12382 NIVELÀDOR
[2445 TOPÓGRAFO H

4.0000
4.0000
s,oooo

14.5200
21.460 0
28,7000

Teta!:

58,0800
85,8400

143,5000
287.4200

TotalSimples:
Encargos Sociais:

Total Gerais/ BDl:

434,74
INCLUSO
434,74

ios90 CAtqiNHÃo TANQUE s.ooo t (CHI)
iüõa7 compAC. oe PNEus Pies. VAa. AuroPn. (cn!)

ALROPROP

idade

H
H
H
H
H
H
H
H

H
H

Coeficiente

B,0022
0,0017
0,00Q4
o.oooo
O.Q004
0,0040
Q.OOQ4
0,0009
Q,0022
0,e026
Q,OQ22

Preço
39,6243
62.2353
5Õ.0002
3.0409

80.8635
2S.9Q21

127.7719
165,6898
157,4291
4,2771

2Q6.8212
87.6214

Total;

fatal
0.0447
0,1372
0,C948
0.0012

0.0100
Q,S! ! l
0.C59S
D.1372
O,OQ93
o.s3a3
Q,1910
1,7263

;e610 COMPAC PÉ DE CARNEIKO Vl8RAT
10Õ25 GRAOE OE OISCOS (CHI)
10642 MATO NÍVEL.AOORA (CH!)
:0667 TRATOS OE PNEUS (CHI)
[Oe9S C.bmiNHÃO 'tANQue 8.000 t (CHP)
C721 COMPAC. Oe PNEUS Pneu. VAR. AUTOPR.. (CHP)
!0723 COMPÂC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAR. ALnOPROP
{a739 GRADE OE OISCOS (CHP)
!0756 MOTO NÍVELÂDORA (CHP)
10780 'TRATAR DE PNEUS (CHP}

(cw}

(CHP}

MAO DE OBRA
!2543 SERVEIVT! 0,0128 13,210 0 a,1694

0,1694

TotalSimples:
Encargos Sociais:

Vota! Gera! s/ BDl:

1.,90
INCLUSO

1.90

CHORARIAeQuIpAMeNTos
4 (CHP)DE PLACA VIBRATORIA HPi0724

(CHP)LISO TENDEM!072Õ 77,3226
2069

0,7732
1,980

MAO DE OBRA
10445 CALCETEiRO
i2543 SERVENTE

H
H

0,3000
0,6000

17,8300
13,2100

S,3490
7;9260

!3.2750
MATERIAIS

ÍOl!! AREIA VERMELHA
i1600 PEDRA DE MÃO (RACHAO)

M3
M3

0.1500
0,1500

46.0000
66.8S00

Total

6,90Qa
l0,0275
16,927S

Total Simples
Encargos Sociais

TotalGerals/ BDI

32,Í8
INCLUSO

32,18

20;3$
LOCAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DE VIAS DA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOPLE/CE
MAPA 4378

COMPOSIÇÕES De CUSTOS UNITÁRIOS DA TABEI.A SEINFRA-CE

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

URid8di

H

Coeficiente Preço
0,ISCO 17,83Q0
Q.25GO !3,2100

Total

2.67q5
3.3025
5,9770

M

0,0340M3C3268

PreçoMAO DE OBRA
38.70S313,210Q2.9300!2543
38,7aS3Total:

CaNCRE70

bATERiA:S

MATERIAIS
!zs« rOnõIA MalUCA P/BANQUaAS (ALuGuel)

SERVIÇOS
COS88
C2784
C32i l

3.0000 3.aChO
3,0080

CAIAÇÃ0 EM DUj\S DE? ÚOS COM SUPERCAL
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE !A.CAT. PROF. ATÉ l.SOm
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE )AZEDA
CONCRETO P/VIER. FCK=10MPe COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/TRAN$P.}

M2
M3
M3

0.2500
Q.0150
0.0370

3,9000
35,006S
3.8312

286,1688

0,97S0
0.52SI
0, 14 1 8
9,7297

t1,3716

Total Simples:
Encargos Sociais:

TotalGerals/ BD!:

Teta!:

20,35
!NCLUSO

20,35

Total Simples=
Encargos Sociais

TotalGeral s/ BDI

38,7t
INCLUSO

38,71

HAO DE OBRA
:2543 SERVENTE

unidade Coeficieatê Preço
H !0.Q000 13.2100

fatal
i32.1000
132,LOCO



259

olonópoleS
JOTA BARRAS
.A

iv. CRONOGRAMA FÍSICO- FINANCEIRO

13



.J

Z
.J

a.

Z

⑧

>

h-

Z

>

B.

0

.J

a.

Z
.J

.J
<

Z

Z
Z

Z



olonópoleS

v. MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVAS

@ düⓕ



:⑩ Soi81ilbj;oie
262

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DE VIAS DA SEDE DO MUNICÍPIO OE SQLONÓPQPIX/CE

MAPP 4378

MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITAI]VOS

Quantidade
M21,003,74

3.1
3.!.

3.i
C287 SECltçÃo OA OBm com Auxiuo -ropocMnco {ÁReA AIÉ socio H2).

2C9,94
La rgui

7,00
Quantidade

Tatai

Área
.+69.S8

1.+69.58
M2
H2

REGULARIZAÇÃO DO SUB-L:FO Comprimento
209,94 OQ

Quantidad:
i.oO

===:êg" ".m ""' " ---*"'""" {"'E3=::"'q
209,g4

Largar
6, !0

Quantidade
!,OQ

Área
!28Q,õ3

Í.280,63
M2

BANQUETA/ MEIO Flo DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL C primenta
Lado esquerdo (Tlecha 1) 209.94

lado direito (Trecho 2) Z09.94
Tratamentos 7.00

Quantidade

2.00
Teta!

Total
2Q9.9+
209,94
14.00

+33.B8

ESCAVAÇÃO MANUAL. CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2N
Comprimento

Lado esqtnrdo ('rreeho 1} 209,94
Leda direita (Trecho 2) 209.94

Larga
D.3S
0,3$

O. tQ
a,lo

Quantidade

.00
Total

7.3S
7,3S

,70

M3
F!3

CONCRETO NÃO ESTOU'RURAL PREPARO biANUAL

udo esquerda (Trecho 1) 209.9+
Lado direito (Trecho Z) 209,94

Coma Largue
Q.3S
0,35

a,io
QuantidBdi

.00
!,OQ

7.3S
7.35

14.70

M3
M3
M3

3.3
3,3,

3.3
C3447

DIVERSOS
LIÕ}PEZA DE PISO €14 ÁREA UR8ÀNiZADA

Compriment:
209.94 7,0Q

4.!
C2873 SERVIÇOS PRELIMINARES ICQ [ÁREA ATÉ 5000 M2}

LOCAÇÃO DA OBRA COhlAUXIU0 TO ta
108,46

Largai Quantidade
t.oO
fatal

Área
867.68
867,68

M2

RIGULANZAçÃO DO SUB-LERA Comprimento
08,46

Largue Quantidad'
!.DO 857.68

867.68 i2

VWENTAçÃO
PAVIMElfTAÇÃO EM TASCA S/ =ACReCADO ADQUIRIDO) Quantidade

77Q.a7
770,07 M2

SÀNQUaÂ/ MEIO FiO DE COflCRETe MOLDADO rlO LOCAL campriment(
!.ado esquerda (Trecho l) I08,+6

Lado direito (Trecho 2) i08,+6
fravement6s 8.00

Quantidade
!.00
1.00
2,00

Total
L08.'K
L08.46
!6.0Q

232,92

M

ESCAVAÇÃO hnNUAL CAMpo ABERTO EM URRA ATÉ 2

Lado esquerda (Trecho J.) 108,46
t.ada direita {Trecho Z) t08.46

Largai
0,3S
0.3S D, !0

Quantidad
1.0ü

Total

Velam
3,80
3.80
7f60

M3
ht3

M3

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL
comptimeltt

Lado esquerdo (Trecho 1) t08,46
Lado direita {l'Fecho 2) i08.46

Largue
Q.3S
0.35

Q. !0
Quaatidadi

00
Volum

3.80
Ê3

M3
H3

.3

3.t
.3

C344
DIVERSOS
LllqPEZA DE PISO eM ÁREA URBANIZADO Comprimento

08,4$ 8,00
Quantidade

.00
Ár.

867
6B 142

i.
s.l

5.1
C2873 LoCAçÃO OA OBRA coM Auxiuo TopoGnÃFico {ÀREA A# nQO t42)

74,86
Brgur
6.0e

Quantidade
1.00 F9, 1$

44g, IÕ
449.16

M2

REGULAMZAÇAO DO SUB-t.Erro Comprimento
86

La rgw Quantidade
i.00

Tatat

»i.. 6L--

M2
M2
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PAVIMENTAÇÃO EI

PREFEITURA MUNICIPAL De SOLONÓPOLE
PEDRA TOSCA DE VIAS DA SEDE OO MUNiCÍP:O OE SOLONÕPOPLe/CE

MÀPP 4378

ÍMORIAL DE CÁLCULO DQS QUANTITATIVOS

BAtiQurrA/ Mao Flo De CONCRETO taOLOADO NO LOCAL

Lado esqi
Lado di

rd
(Trectto l}

Cemprim
74,86
74.86
6,00

Quantidade
!.00

2,00
Total

Teta!
.86
.86

12.QQ
16ç72

Lado esquerda (Trecho 1) 74,8õ
Lado dita ta {Trecha t} ?4.86

Camori l.ergui
0,3S
0,3S Q,!0

Quaíttidade
.00

Volume
2.62
2.62
5,2+

S,24

i3
H3
M3

S.3
5.3.!

5.3 DIVERSOS
LIMPEZA DE FBO EF$ ÁREA URBANÍZADA

concnero nÃo ESTRUTURAL PREPARO MANUAL
IGUAL. AO n'EM ESCAVAÇÃO MANUAL Total

Comprimento
74,86

Largura
6.00

Quarttidad-

Total

Área
449. !Ó H2

@E6k-
-3{## .. .]
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COMPOSIÇÃO DE BDl- SERVIÇOS
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⑤

@üh:

 
       

AC Administração central 4,67
DF Despesas financeiras 1,21
R Riscas 0,97

     
     
S+G Garantia/seguros 0,74

L Lucro 7.00

     
     
  Pls 0,65

  COFINS 3,00

  ISS 1,20

  CPR3 { 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50

  TOTAL DOS IMPOSTOS 9,35
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COMPOSiçõES DE PREÇO NÃO TABELADOS

④
@fⓒ,h

16



:® Soi:lh&Õote

PREMATURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DE VIAS DA SEDE DO MUN:CÍRIO DE SOLONÓPOPLE/CE

QUADRO DE COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TABELADOS

RESUMO DE COMPOSIÇÕES

2421.78

SERVIÇOS
ENGENHEIRO PLENO
EtlCARREGÂDO CeaAVMeSTnE oe OBRA

%
CONSUMO UNIA.

18S90
e.Q2
0.3S

HxMÊS 18.382,82 367.Õ6
HOMES S.868.92 2.0S4,Í2
TOTAL. SERVIÇOS 2.421,78

TOTAL SIMPLES 2.42i.78
ENCARGOS SOCIAIS (8S,20%} INCLUSO

④
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ENCARGOS SOCIAIS
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